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RESUMO

O Design com sua capacidade propositiva pode e deve se colocar a serviço das necessidades de um país ainda com enormes carências sociais, propondo práticas mais sustentáveis e justas que priorizam o protagonismo das comunidades locais como é a característica do Turismo de Base Comunitária (TBC). Apesar de haver diversos exemplos de associação entre o Design e o TBC, ainda se faz necessário sistematizar quais os caminhos possíveis desta interrelação. Portanto, o proposito deste artigo é explorar como o design pode colaborar com o turismo de base comunitária (TBC) para promover sustentabilidade e empoderamento local. Por meio de uma revisão bibliográfica interdisciplinar e análise de experiências concretas, busca-se evidenciar o papel do Design com foco na sustentabilidade e inovação social para a promoção de um turismo cujos benefícios favoreçam comunidades locais. Tendo como resultado traçar caminhos possíveis de integração entre Design, sustentabilidade e Turismo de Base comunitária, ou seja, como essas três dimensões se articulam para que a riqueza cultural de um determinado território gere autonomia, visibilidade e renda para a comunidade nele inserida. 
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1 INTRODUÇÃO

Esse artigo nasce de um histórico de relacionamento entre o Curso de Design e o Projeto Turismo de Base Comunitária (TBC) do Quilombo Cabula, ambos no âmbito da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), cuja origem foi ter sido a temática eleita para o Projeto Interdisciplinar do referido curso. Com o objetivo de atender demandas do projeto TBC Cabula e entorno, foi indicado o grupo CULTARTE[footnoteRef:2], composto por artesãos, artistas, culinaristas etc. para que suas necessidades em design fossem atendidas. No segundo semestre letivo de 2012 a turma de estudantes sob orientação dos professores dos componentes curriculares vinculados ao Interdisciplinar, atenderam as diversas demandas identificadas pelo grupo em reuniões semanais, tais como:  desenvolvimento do projeto estratégico e espacial de uma feira cultural móvel de longa duração e amplamente divulgada; elaboração de identidade visual forte e resistente para representação do Coletivo; desenvolver uma embalagem que acondicione e preserve a qualidade do produto, tanto durante a exposição nas feiras quanto no transporte; divulgar e compartilhar a cultura oriunda do Cabula e seu entorno; construção de um projeto para o mobiliário que será usado durante a feira, assim como expositores, e solicitação de equipamentos extras para suporte da feira cultural. A partir dessa, outras ações foram realizadas e essa relação tem continuidade até os dias atuais (2025), sendo um dos eixos do TBC-Cabula “Design e Sustentabilidade, coordenado pela Profa. Dra. Ana Beatriz Simon Factum. [2:  O Cultarte nasceu do desejo dos 40 participantes da Feira de artesanato e culinária que é parte da programação do Encontro de Turismo da Base Comunitária e Economia Solidária - ETBCES, ocorreu na sua segunda edição realizada em 2012. Um dos participantes procurou a articuladora comunitária do projeto TBC Cabula para lhe falar sobre o desejo dele de continuarem juntos em outros eventos. Esse coletivo passou a ser incubado pela Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares – ITCP da Universidade do Estado da Bahia – UNEB.] 

A partir desse contexto, sabe-se que o turismo de base comunitária (TBC) vem se consolidando como uma alternativa ao turismo convencional, propondo práticas mais sustentáveis e justas que priorizam o protagonismo das comunidades locais. Em um cenário de crescentes desafios socioambientais, torna-se urgente repensar os modelos tradicionais de desenvolvimento turístico, valorizando iniciativas que integrem saberes locais, preservação ambiental e inclusão social. O design com a sua capacidade propositiva, emerge como um campo estratégico capaz de fomentar processos colaborativos, promover inovação social e apoiar comunidades na construção de soluções contextualizadas. Abordagens como o design participativo, o co-design, o design de serviços e o design para a transição oferecem metodologias participativas que ampliam as possibilidades de planejamento e gestão do turismo a partir da perspectiva dos próprios moradores. 
Apesar de haver diversos exemplos de associação entre o Design e o TBC, dentre eles o uso do design cognitivo socioconstrutivista no próprio âmbito do TBC-Cabula, na modelagem do museu virtual do quilombo do Cabula (MARTINS, SILVA, MATTA, 2017)[footnoteRef:3] e uma serie de exemplos pelo Brasil, como o da Vila de São Sebastião das Águas Claras (Macacos), distrito de Nova Lima-MG, onde o design foi utilizado na formação de meios para dispor dos recursos disponíveis no seu ambiente, desenvolvendo habilidades  que servem como atrativos e como manutenção e valorização da cultura local da comunidade turística (MOURÃO, N.M.; ENGLER, R.C., 2019)[footnoteRef:4]. Outro uso relevante do Design é sua aplicação nos serviços turísticos de base comunitária, o denominado design de serviço, que oferece ferramentas e metodologias para planejar e estruturar serviços turísticos que valorizem os recursos locais, promovam experiências diferenciadas e atendam às necessidades dos turistas e da comunidade. É especialmente relevante, pois ajuda a estruturar atividades em pequena escala que preservam a originalidade do local, valorizam a cultura e promovem trocas culturais entre turistas e anfitriões (CANAAN, 2023)[footnoteRef:5]. ​Esses e outros exemplos serão acionados para extrair deles as possibilidades de sistematização da interrelação: Design, TBC e sustentabilidade.  [3:  https://museudocabula.com.br/]  [4: https://www.researchgate.net/publication/333686212_Design_e_Turismo_uma_pratica_sustentavel_em_Comunidades_Criativas_em_Sao_Sebastiao_das_Aguas_Claras_MG]  [5:  https://dspace.palermo.edu/ojs/index.php/actas/article/view/9697/16345] 

Atualmente, os estudos sobre Design e Turismo de Base Comunitária (TBC) acontecem majoritariamente nas universidades brasileiras, em sua maioria públicas, cuja atuação do design não se dá apenas pela via estética e sim como mediador cultural, fortalecedor das potencialidades territorial e um agente de inovação social. Colaborando com os principais objetivos do TBC: promover experiencias turísticas mais éticas, sustentáveis e regenerativas. 
Por meio de uma revisão bibliográfica interdisciplinar e análise de experiências concretas, busca-se compreender de que forma o design pode contribuir para a construção de práticas turísticas mais inclusivas, resilientes e alinhadas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030[footnoteRef:6]. [6:  https://brasil.un.org/pt-br/sdgs] 

Dentro do modelo capitalista ainda vigente e hegemônico no planeta o Design é, majoritariamente, direcionado aos interesses do mercado, criando produtos e serviços para aumentar o consumo, preocupado com a estética, com a funcionalidade e, principalmente, com a viabilidade comercial, ou seja, inovação de cunho mercadológico, o designer possui uma atuação tecnocrática, como um especialista que resolve de forma genial a problemática projetual para o seu cliente, não existindo uma consideração das ideias, anseios e desejos dos sujeitos envolvidos nesta demanda.  
Tal qual o Design orientado ao mercado, o Turismo tradicional, tem seu foco na maximização dos lucros, tratando o território como produto de venda, desconsiderando os impactos sociais e ambientais de suas atividades, renda concentrada em poucos atores, folclorizando as culturas locais, onde as tradições viram espetáculos para agradar turistas, sempre atuando em larga escala, com alto volume de turistas. Um modelo que necessita ser mudado em nome de justiça social e preservação ambiental.  
Contudo já existe exemplos de como fazer de outra forma. Como preconizava o professor e economista Paul Singer (1932-2018), ao dizer que a economia solidária, era uma outra economia possível, o Turismo de Base Comunitária é um outro turismo possível e o design para inovação social, é um outro design possível!
Portanto, este artigo propõe uma reflexão sobre os possíveis caminhos de articulação entre o design, o turismo de base comunitária e a sustentabilidade, com vistas a uma sistematização de exemplos que possam estabelecer, em estudos mais aprofundados, uma metodologia de Design aplicado ao Turismo de Base Comunitária. 

2 RELAÇÕES DO TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA E O DESIGN PARA A SUTENTABILIDADE

Fazendo um histórico do TBC, ou seja, de quando surgiu essa ideia de fazer turismo fora do sistema, obviamente o sistema ainda vigente é o capitalismo, estamos nele, mas… nos rebelamos. As origens e o olhar crítico sobre o turismo convencional acontecem entre 1970-1980, devido aos seus impactos negativos, tais como: gentrificação, a perda de identidade cultural, a degradação ambiental e a fuga de divisas das comunidades locais. Apesar do Turismo tradicional ser gerador de renda, geralmente não eram as populações anfitriãs que recebiam os benefícios gerados (LIMA, IRVING e OLIVEIRA, 2022). Sendo assim:
Pode-se afirmar, assim, que a partir das décadas de 1980 e 1990, temas como conservação da biodiversidade e valorização das culturas locais passaram a adquirir maior visibilidade e alcance no debate global, também no que se refere ao planejamento do turismo (Ruschmann, 2010). Isso como consequência dos debates iniciados sobre as pautas socioambientais nas décadas de 1960 e 1970, que culminaram na realização da Rio-92, um marco histórico e sem precedentes, para o delineamento de caminhos na direção de sociedades sustentáveis (IRVING, AZEVEDO & LIMA, 2018 apud LIMA, IRVING e OLIVEIRA, 2022).

Por meio de um processo de conscientização em relação as consequências de impacto negativo de um modelo focado em crescimento econômico, na década de 1990 consolida-se o TBC, como proposta alternativa ao turismo tradicional, por adotar o desenvolvimento sustentável e colocar as comunidades no controle das atividades turísticas, tendo como estratégia combater a pobreza, promover equidade social e conservar sociobiodiversidade. Essa consolidação ganha reconhecimento e visibilidade nos anos 2000, incluindo os órgãos governamentais e entidades internacionais. Vale ressaltar que a Organização Internacional do Trabalho (OIT) engendrou esforços para integrar as iniciativas e legitimar o TBC como possibilidade de desenvolvimento local sustentável. Somente no ano de 2008 em diante que o Ministério do Turismo brasileiro reconhece essa modalidade como uma opção real ao turismo convencional e com isso proporcionou a formalização e o fomento a projetos dessa natureza.  
Com esse breve histórico, adota-se o seguinte conceito de Turismo de Base Comunitária:
Sendo assim, concordando com Coriolano (2006), o turismo de base comunitária é desenvolvido pelos moradores de um lugar quando assumem de forma comprometida e responsável o papel de construtores dos arranjos produtivos locais e articuladores da cadeia ou rede produtiva, por meio do cooperativismo e associativismo, revertendo-se a renda gerada pelo turismo comunitário, ou turismo cultural, ou outra modalidade classificada como turismo alternativo, responsável, sustentável e solidário, em benefício do coletivo e da qualidade de vida para todos. (SILVA, MATTA E SÁ, 2016, p.79).

Portanto, é uma modalidade que se estrutura a partir da participação ativa da comunidade local na concepção, gestão e operação das atividades turísticas. Diferente dos modelos convencionais, onde os lucros frequentemente se concentram nas mãos de grandes empreendimentos, o TBC busca promover a justa distribuição de benefícios, o fortalecimento da identidade cultural e a preservação ambiental.

E quanto ao histórico do Design para sustentabilidade, tem-se o despertar da consciência, tal como em relação aos impactos do turismo convencional, o mesmo ocorreu em relação ao Design orientado ao mercado, ou seja, é o reflexo da crescente conscientização ambiental e social que ocorre a partir dos anos de 1960-1970. 
Uma mudança de direção em várias áreas, entre as quais está o Design, vem sendo estruturada a partir de discussões globais, fomentadas principalmente pelas Nações Unidas, a partir das suas conferências sobre o meio ambiente, como a Conferência de Estocolmo em 1972, a Rio 92 e a Rio+20 (ONU, 2017). (MANGINI & BELUSSO, 2018).

Anterior ao Design para sustentabilidade tem-se o Green Design, Ecodesign e Design orientado ao ambiente, Design sustentável para finalmente se definir o conceito de Design para a sustentabilidade composto por algumas categorias: redesenho sustentável, transformação de produto em serviços, design de serviços, produtos e serviços inovadores e produtos e serviços transformadores (MANGINI & BELUSSO, 2018). Nesse contexto, começam a ser desenvolvidas estratégias como:
 * Seleção de materiais de baixo impacto: priorizando materiais recicláveis, biodegradáveis e renováveis.
 * Redução no uso de material: buscando a desmaterialização e a eficiência.
 * Otimização das técnicas de produção: visando a redução de desperdícios e o uso eficiente de energia.
 * Otimização do fim de vida: com foco em reciclagem, reutilização e desmontagem.
Com o tempo, o conceito evolui para "Design para a Sustentabilidade", que transcende o foco exclusivo no meio ambiente e passa a englobar as dimensões social e econômica (o tripé da sustentabilidade: ecologia, equidade e economia). Autores como Ezio Manzini e Carlo Vezzoli (2002) propõem o design baseado na Análise do Ciclo de Vida (ACV) e no equilíbrio do sistema produtivo com o bem-estar social.
Atualmente, o campo do design para a sustentabilidade continua a se expandir, incorporando novas abordagens:
 * Design para a Inovação Social: foca na criação de soluções para necessidades sociais, muitas vezes em comunidades menos favorecidas.
 * Design de Sistema Produto+Serviço para Sustentabilidade: entende que a solução não é apenas o produto, mas o serviço associado e como isso pode gerar menos impacto.
 * Design para o Comportamento Sustentável: busca influenciar as escolhas e hábitos dos consumidores para um consumo mais consciente.
 * Design Centrado no Planeta: uma abordagem mais recente que eleva o bem-estar do planeta como prioridade máxima no processo de design, visando proteger e restaurar ecossistemas.
 * Economia Circular: os produtos são projetados para serem desmontados, reutilizados e reciclados, minimizando o desperdício e prolongando a vida útil dos materiais.
Para se relacionar o TBC com o Design para sustentabilidade e inovação social, se faz necessário estabelecer qual o conceito dessa modalidade de design, segundo Manzini (p. 76, 2017): 
Design para inovação social é tudo o que o design especializado pode fazer para ativar, sustentar e orientar processos de mudança social na direção da sustentabilidade.  

Com isso se faz necessário explicar como Manzini (p. 51, 2017) define o design especializado, como também o design difuso: 
Aqui está a definição de um campo de possibilidades para os que fazem design, entre os dois polos de design difuso e design especializado, no qual o design difuso é colocado em prática por “não especialistas”, com sua capacidade natural para o design, ao passo que o design especializado consiste em pessoas formadas para atuar profissionalmente como designers e que se apresentam como profissionais de design.

A partir dos breves históricos sobre TBC e Design, atende-se a proposta metodológica estabelecida, ou seja, a análise de experiências concretas existentes no país e quais os resultados alcançados no âmbito da UNEB, entre o Projeto TBC quilombo Cabula e o curso de Design.

2.1 DESIGN E TBC NO BRASIL
A relação entre Design e Turismo de Base Comunitária não tem um ponto  de início único e preciso, existe um desenvolvimento gradual que acompanha a evolução do TBC.  Tem-se exemplos de diversas modalidades de design aplicado a esta modalidade de turismo, tais como design de serviços, design cognitivo, design participativo, design para inovação social, entre outros.
O artigo “O Design de Serviços Turísticos de Base Comunitária a partir da Análise Sustentável do Território: Oportunidade de valorização para a comunidade, sua cultura e seus atores", de Raquel Pereira Canaan (2023), é um exemplo de como o design de serviços pode ser aplicado ao TBC:
· Identificação e Desenvolvimento de Potencialidades: O design atua na identificação e desenvolvimento do potencial latente nos territórios, seja ele humano, material, ambiental, econômico ou cultural.
· Planejamento de Serviços e Experiências: O design de serviços auxilia na criação de serviços turísticos, fornecendo processos preestabelecidos para orientar o desenvolvimento e entregar experiências de uso satisfatórias aos visitantes. Isso inclui a previsão de demandas, oportunidades e riscos.
· Valorização dos Recursos Locais: A abordagem do design visa explorar a potencialidade de um local, o que o diferencia de outros, gerando valor para o lugar e as pessoas que ali vivem. Isso é feito através da valorização de recursos tangíveis e intangíveis e da criação de uma identidade local.
· Cocriação e Inclusão Comunitária: O design de serviços permite a cocriação com os atores locais, promovendo sua autoestima e autonomia. A comunidade tem participação ativa nos processos de planejamento, decisão e gestão das atividades turísticas.
· Sustentabilidade e Abordagem Sistêmica: O design de serviços busca propor soluções que sejam coerentes com os princípios de sustentabilidade (ambiental, econômico, social e cultural), levando em conta os aspectos que compõem o território e dialogando com os atores locais. A visão sistêmica do design é crucial para entender o contexto do território e organizar as atividades.
· Diferenciação e Posicionamento Estratégico: O design de serviços turísticos contribui para a diferenciação dos destinos, dos serviços oferecidos e dos produtos disponíveis, por meio de um posicionamento estratégico adequado.
· Melhoria da Eficiência e Interações: Ele aprimora a eficiência dos serviços em relação à experiência, projetando interfaces e interações de serviço e vislumbrando novos caminhos.
· Facilitador e Construtor de Capacidades: O designer, em projetos de serviços, atua como facilitador, comunicador, construtor de capacidades, estrategista, pesquisador, empreendedor e cocriador.
· Promoção de Aprendizado Social: Os serviços relacionais, uma abordagem do design de serviços, são capazes de promover um processo de aprendizado social voltado para a sustentabilidade, incentivando o compartilhamento e a colaboração, e reforçando o tecido social local.

No artigo “Design Cognitivo Aplicado ao Turismo de Base Comunitária: Uma Proposta Socioconstrutivista de Desenvolvimento do Museu Virtual do Quilombo do Cabula” de autoria de Martins, Silva e Matta (2017), identifica-se que o design cognitivo foi aplicado para: 
 Identificar, conectar, traduzir, dar visibilidade e projetar junto com o território e seus atores, ativando suas competências.
· Valorizar os recursos materiais e humanos locais.
· Atuar de forma multidisciplinar, coordenar visão estratégica, tática e operacional, e perceber as necessidades do cliente/usuário.
· Facilitar e apoiar o desenvolvimento de inovações colaborativas.
· Planejar e organizar os serviços turísticos.

No artigo “Design e Turismo: uma prática sustentável em Comunidades Criativas” da autoria de Nadja Maria Mourão, Rita de Castro Engler (p. 313 , 2019), afirma-se que: 
O design é utilizado como ferramenta na formação de meios nos quais as comunidades vão utilizar de recursos disponíveis no próprio ambiente para desenvolver suas habilidades, que servem como atrativos, principalmente na manutenção e valorização dos valores locais nas comunidades turísticas.
	
Pelos exemplo elencados, evidencia-se o quanto a integração entre as diversas modalidade do Design aplicadas ao Turismo de Base comunitária  
2.2 DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE E TBC NO QUILOMBO CABULA NO ÂMBITO DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA
Como já foi dito na Introdução desse artigo o projeto “Design para o Turismo de Base Comunitária – TBC Cabula: fortalecendo o Coletivo Arte e Cultura do Cabula - CULTARTE” tem sua origem como temática do Projeto Interdisciplinar do curso de Design da UNEB, por ser uma proposta do Projeto Político Pedagógico deste curso. Para exemplificar os resultados alcançados tem-se na figura 1a identidade visual produzida no processo.
Figura 1: Identidade Visual do CULTARTE[footnoteRef:7] [7:  Criação da equipe de estudantes composta por: Leandro Mendes, Adriana Ozawa, André Matias, Bruna Marconi, Jéssica Lemos, João Gabriel Cavalcanti, Leandro Sena, Luan Bittencourt, Roque Ivenne.  ] 

[image: 17792_4498160845539_575738793_n.jpg]
Fonte: Acervo da autora, 2012
As atividades de ensino não contemplam uma ação continuada de atendimento aos coletivos, cujo relacionamento inicial se dá na sala de aula. Por isso para superar as limitações próprias da atividade de ensino, que para alcançarem sua completude e aplicabilidade social precisam avançar e se tornarem atividades de pesquisa e extensão. E é aí que se inserem as pesquisas de iniciação científica, as pesquisas a nível de pós-graduação e as ações extensionistas.
Com o Cultarte desenvolveu-se uma investigação com a participação de duas estudantes de iniciação científica, a Maiana Vasconcelos Pinto[footnoteRef:8] e a Viviane Pereira da Mata[footnoteRef:9] que se integraram a pesquisa da mestranda Analivia Lessa de Oliveira[footnoteRef:10], foram realizadas cinco oficinas onde foi possível realizar experimentações com os retalhos (Figura 2), desenvolver metodologia de aplicação da técnica de modelagem para uso na criação com retalhos, investigar técnicas de acabamentos e experimentar técnica de ampliação de imagens com quadrados para uso em produções artesanais.  [8:  Projeto de iniciação científica sob o título “Estabelecendo Critérios para Produção de Artesanato Sustentável com o Grupo CULTARTE” (2015-2016) sob a orientação da autora.]  [9:  Projeto de iniciação científica sob o título “Pesquisa iconográfica como referência para produção de artesanato voltado ao turismo de base comunitária (TBC) em áreas do Cabula e entorno” (2015-2016) sob a orientação da autora.]  [10:  Projeto de mestrado no Programa de Pós-graduação em Artes Visuais da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia (UFBA) sob o título “O viés do retalho: uma pesquisa em ação de moda e sustentabilidade em territórios periféricos soteropolitanos (2014-2016) sob a orientação da autora.] 

Os resultados obtidos revelaram que existe uma vasta possibilidade de uso para os retalhos na produção de objetos artesanais que podem ser revertidos em renda. Observou-se que a modelagem plana contribui significativamente para a melhoria na produção e na qualidade dos produtos artesanais, na situação em que se faz necessário cumprirem os requisitos de qualidade exigidos em encomendas de quantidade do mesmo objeto e como é possível construir objetos representativos de uma cultura local (Figura 3 e 4).
Figura 2: Experimentações com retalhos realizadas pelo Grupo Cultarte na oficina em 2015
[image: ]
Fonte: Acervo da autora, 2015

Figura 3: Desenhos da artesã Argentina com tema “A história do Beirú”, representação da sua memória do bairro onde mora
[image: ]
Fonte: Acervo da autora, 2015
Figura 4: Protótipo inacabado de jogo americano feito pela artesã Argentina, representação da sua moradia e do serviço de rádio comunitário
[image: ]
Fonte: Acervo da autora, 2015
O principal objetivo ao analisar e problematizar as inter-relações entre Artesanato, Design e Turismo de Base Comunitária está em demonstrar como o saber gráfico é indicado para a produção de artesanato como expressão de uma identidade visual local. Esta produção artesanal diferenciada contribui com o Turismo de Base Comunitária e revela como o Design em uma perspectiva interdisciplinar e em colaboração com outras áreas do conhecimento e de atividade corrobora com o desenvolvimento local sustentável e para diminuir as diferenças sociais, promovendo inclusão social via construção coletiva de conhecimento, gerando respostas e soluções para a sociedade em que as instituições de ensino superior estão inseridas.

3 METODOLOGIA

Por meio de uma revisão bibliográfica interdisciplinar e análise de experiências concretas, busca-se evidenciar o papel do Design com foco na sustentabilidade e inovação social para a promoção de um turismo cujos benefícios favoreçam comunidades locais, denominado Turismo de Base Comunitária.

4 CONCLUSÃO

Pode-se concluir que por meio de uma argumentação teórica acionando referências de caráter interdisciplinar sobre Turismo de Base Comunitária, Design para a sustentabilidade e inovação social, associado a exemplos práticos no Brasil e o caso especifico de integração entre o Curso de Design da Universidade do Estado da Bahia – UNEB e o projeto Turismo de Base Comunitária do Quilombo Cabula também vinculado a UNEB, que o objetivo desse artigo em explorar como o design pode colaborar com o turismo de base comunitária (TBC) para promover sustentabilidade e empoderamento local, ficou evidenciado.
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